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ESTADO DE SANTA CATARINA
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

COMANDO-GERAL
BOLETIM OFICIAL ELETRÔNICO No 12-2021

Quartel em Florianópolis, 9 de dezembro de 2021.

(QUINTA-FEIRA)

Publico para conhecimento geral e devida execução o seguinte:

1. ATOS ADMINISTRATIVOS DO COMANDO-GERAL

PORTARIA No 640/CBMSC, de 2/12/2021.
O COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA,

alicerçado no artigo 18 da Lei Complementar no 724, de 18 de julho de 2018, no artigo 53 do Ato das
Disposições  Constitucionais  Transitórias  da  Constituição  Estadual,  artigo  3o da  Lei  Estadual  No

13.880,  de 04 de dezembro de 2006,  combinado com artigo 12 do Decreto No 4.849,  de 11 de
novembro de 2006, RESOLVE:

Art. 1o Aprovar e regulamentar para cumprimento no âmbito do Corpo de Bombeiros Militar
de  Santa  Catarina  (CBMSC),  os  “Exames  de  Habilidade  Específica  dos  Guarda-vidas  Civis”,
juntamente com o “Check List Avaliação Prática de Resgate de Afogados” e os "Índices Mínimos por
Prova", conforme, respectivamente, os Anexos I, II e III da presente Portaria.

Art. 2o Os exames de habilidade específica serão aplicados aos guarda-vidas civis, a fim de
verificar as condições físicas e técnicas para a prestação do serviço de salvamento aquático dentro
dos cursos de formação e de recertificação de guarda-vidas civis do CBMSC.

Art.  3o Os  exames  de  habilidade  específica  para  a  adesão  e  para  a  revalidação  da
habilitação,  somente  poderão  ser  realizados  por  guarda-vidas  civis  que  possuam  certificado  de
conclusão do Curso de Formação de Guarda-vidas Civis ministrado ou reconhecido pelo CBMSC,
atendendo os requisitos do currículo de formação de Guarda-vidas Civil do Corpo de Bombeiros de
Santa Catarina.

Art.  4o Para  a  realização  dos  exames,  o  guarda-vidas  civil  deverá  estar  apto  física  e
mentalmente  para  os  exercícios  do  serviço  de  salvamento  aquático,  apresentado  atestado,
devidamente assinado por um médico, com validade de no máximo 30 dias.

Art.  5o Os  exames  aplicados  no  Curso  de  Formação  de  Guarda  Vidas  Civis  serão  os
seguintes:

I - Avaliação Teórica: Avaliação referente às disciplinas das atividades dos guarda-vidas:
trabalho preventivo, legislação do tráfego aquaviário, noções sobre ambientes aquáticos de lazer e
recuperação de afogados. Sendo  a nota mínima para aprovação igual ou superior a sete. 

II - Avaliação Prática: Os avaliados serão submetidos às seguintes provas práticas, com os
devidos aproveitamentos mínimos:

a)  Natação  500  metros:  Prova  executada,  preferencialmente  em  piscina,  sem  meios
auxiliares de natação, utilizando somente roupa de banho, touca e óculos de natação. A mensuração
de tempo e notas, será conforme Anexos II e III.

b) Transporte de peso em piscina (anilha): Deve ser executado da seguinte forma: Nadar 25
(vinte e cinco) metros estilo nado de aproximação, apanhar um objeto de 04 (quatro) quilos, a 2
(dois) metros de profundidade, emergi-lo e transportá-lo por 25 (vinte e cinco) metros sem deixá-lo
afundar. A prova deve ser realizada sem meios auxiliares de natação, em piscina com profundidade
mínima de dois metros. A mensuração de tempo e notas, será conforme Anexos II e III.

c) Corrida de 1.600 metros: Deverá ser realizada em piso firme. A mensuração de tempo e
notas, será conforme Anexos II e III.

d)  Travessia de arrebentação:  Consiste em correr  100 metros na praia,  entrando mar e
contornando uma boia a 200m da arrebentação, com a obrigatoriedade de uso de nadadeira e life-
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(Fl 79 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

belt, retornar e correr mais 100 metros. Para obter nota 10, o aluno deverá chegar antes de um dos
instrutores que realizará a prova junto dos alunos. O dobro do tempo do Professor que realizar a
prova será nota 5.  Os tempos intermediários serão computados conforme Anexos II e III.

e) Avaliação de Recuperação de Vítima de Afogamento: Deverá atravessar arrebentação,
resgatar  uma suposta vítima de afogamento com uso de técnicas  de salvamento aquático,  com
meios auxiliares de natação (nadadeira e life-belt), rebocá-la até a beira da praia. Conforme ficha de
avaliação, com lista de checagem. Se a dupla realizar o resgate com tempo superior ao dobro do
tempo dos Professores, tempo de referência, os alunos serão considerados INAPTOS e não poderão
dar continuidade à Avaliação de Recuperação de Afogamento. A partir de então, deverá executar as
manobras de reanimação cardiopulmonar e primeiros socorros básicos necessários à atividade do
guarda-vidas,  com  a  utilização  de  meios  auxiliares  como  conjunto  de  oxigenoterapia,  cânula
orofaríngea e reanimador manual. Deverá cumprir o check list (anexo I), obtendo índice mínimo de
70% de aproveitamento, ou seja, no mínimo obter nota 7,0 (sete). Esta prova será em dupla, tanto no
resgate como na recuperação de afogados. E a nota será comum a ambos os avaliados.

f) Apneia dinâmica: Preferencialmente em piscina de 50 metros, podendo utilizar somente
toca e óculos de natação. Para a nota será computado 1 ponto a cada 5 metros.

§ 1o Em cada uma das provas práticas, o aluno poderá realizar até 3 (três) tentativas em
cada prova.

§  2o Será  considerado  reprovado  o  aluno  que  não  obtiver  nota  mínima  07  (sete)  na
avaliação teórica e na prova de recuperação de afogados e nota 05 (cinco) em cada uma das demais
avaliações práticas. Ainda, a média de todas as avaliações não pode ficar abaixo de 7,0 (sete).

§ 3o Os índices possuem variação de sexo e idade, conforme  II e III.

Art. 6o  Os exames aplicados no Curso de Recertificação de Guarda Vidas Civis serão os
seguintes:

I - Avaliação Prática: Os avaliados serão submetidos às seguintes provas práticas, com os
devidos aproveitamentos mínimos: 

a) Natação 500 metros: Prova executada, preferencialmente em piscina, sem nadadeiras e
palmar, utilizando somente roupa de banho, touca e óculos de natação, conforme Anexo  II e III.

b) Transporte de peso em piscina (anilha): Deve ser executado da seguinte forma: Nadar 25
(vinte e cinco) metros estilo nado de aproximação, apanhar um objeto de 04 (quatro) quilos, a 2
(dois) metros de profundidade, emergi-lo e transportá-lo por 25 (vinte e cinco) metros sem deixá-lo
afundar. A prova deve ser realizada sem meios auxiliares de natação, em piscina com profundidade
mínima de dois metros, conforme  II e III.

c) Corrida  de 1.600 metros: Deverá ser realizada em piso firme, conforme  II e III.
d) Avaliação de Recuperação de Vítima de Afogamento: Deverá atravessar arrebentação,

resgatar  uma suposta vítima de afogamento com uso de técnicas  de salvamento aquático,  com
meios auxiliares de natação (nadadeira e life-belt), rebocá-la até a beira da praia. Conforme ficha de
avaliação, com lista de checagem. Se a dupla realizar o resgate com tempo superior ao dobro do
tempo dos Professores, tempo de referência, os alunos serão considerados INAPTOS e não poderão
realizar a Avaliação de Recuperação de Vítima de Afogamento. A partir de então, deverá executar as
manobras de reanimação cardiopulmonar e primeiros socorros básicos necessários à atividade do
guarda-vidas,  com  a  utilização  de  meios  auxiliares  como  conjunto  de  oxigenoterapia,  cânula
orofaríngea e reanimador manual. Deverá cumprir o check list (anexo I), obtendo índice mínimo de
70% de aproveitamento, ou seja, no mínimo obter nota 7,0 (sete). Esta prova será em dupla, tanto no
resgate como na recuperação de afogados. E a nota será comum a ambos os avaliados.

§ 1o Em cada uma das provas práticas, o aluno poderá realizar até 3 (três) tentativas em
cada prova.

§  2o Será  considerado  reprovado  o  aluno  que  não  obtiver  nota  mínima  07  (sete)  na
avaliação teórica e na prova de recuperação de afogados e nota 05 (cinco) em cada uma das demais
avaliações práticas. Ainda, a média de todas as avaliações não pode ficar abaixo de 7,0 (sete). 

§ 3o Os índices possuem variação de sexo e idade, conforme Anexo  II e III.

Art. 7o A classificação em casos de disputa de candidatos para adesão ao serviço voluntário,
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(Fl 80 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

será realizada pelo melhor índice técnico, conforme tabela em anexo. Em casos de empate será
melhor classificado o candidato que tiver o menor tempo na prova de natação. Persistindo o empate,
o melhor classificado será o candidato de maior idade. 

Art.  8o Somente poderão aplicar  exames de Habilidade Específica,  Oficiais  e Praças do
CBMSC que tenham concluído, com aproveitamento mínimo, o Curso de Instrutor de Guarda-vidas
ministrado pelo Corpo de Bombeiros de Santa Catarina.

Art. 9o Revoga-se a Portaria no 235, de 15 de Junho de 2020 e a Portaria no 181, de 11 de
Maio de 2021.

Art. 10. Publicar esta Portaria no Diário Oficial do Estado sem os seus anexos e seu inteiro
teor no Boletim Oficial Eletrônico do CBMSC.

Art. 11. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Florianópolis, 2 de dezembro de 2021. 

Coronel BM CHARLES ALEXANDRE VIEIRA
Comandante-Geral do CBMSC (Pub DOE No 21662 de 7/12/2021 – SGPe CBMSC 26803/2021)
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ANEXO I

AVALIAÇÃO PRÁTICA DE RESGATE DE AFOGADOS/RCP

NOME: ___________________________________________________  Nota: ______
AVALIADOR: ______________________________________________  Data: __/__/___

SALVAMENTO AQUÁTICO

DESCRIÇÃO PT PG

01 Acondicionamento e utilização dos materiais auxiliares de salvamento. 0,4

02 Avaliação e dimensionamento da cena 0,2

03 Deslocamento para a ocorrência. 0,2

04 Nado de aproximação. 0,3

05 Abordagem da vítima inconsciente. 0,3

06 Pegada na vítima para reboque com auxílio do lifebelt. 0,4

07 Reboque mantendo a vítima com VA fora da linha d’água. 0,4

08 Retirada correta da vítima da água. 0,3

09 Posicionamento correto da vítima em local seguro. 0,5

Tempo do avaliador:                  Dobro do tempo/limite para aprovação: Apto Inapto
TOTAL OBTIDO
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(Fl 82 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR AO AFOGADO

DESCRIÇÃO PT PG

01 Avaliação da cena e Gerenciamento de Risco. 0,3

02 Use Equipamentos de Proteção Individual. 0,2

03 Forme uma Impressão Geral da Vítima (verbalize). 0,3

04 Cheque a resposta da vítima (nível de consciência AVDI). 0,4

05 Se não responder, acione o COBOM (193). 0,3

06
Manobra de abertura de vias aéreas, técnica de mensuração e aplicação de 
cânula orofaríngea – A

0,5

07
Cheque a Respiração – B 

Se houver respiração, realize procedimentos correto para o grau de 
afogamento 

0,5

08
Se não houver respiração, realize 5 ventilações de resgate 
preferencialmente com o Reanimador Manual (Utilize a barreira de 
proteção).

0,5

09 Palpar o pulso arterial carotídeo - C 0,3
10 Identificação do grau de afogamento – (verbalize o grau de afogamento). 0,4

11

Constatado a PCR, inicie a relação indicada - primeiro ciclo 30x2 após 15x2 
se dois ou mais socorristas - para Compressões Torácicas e ventilações 
com oxigênio suplementar a 15 lpm;

0,4

11.1 Verbalize os procedimentos a realizar (Procedimento correto). 0,2
11.2 Relação e qualidade entre ventilações e compressões (ciclo). 0,3
11.3  Reanimador bem selado em relação a face da vítima. 0,3
11.4 Equipamento utilizado de forma correta e bem acondicionado. 0,4

12 Após reavaliar o pulso ou sinais de circulação.  0,3

13
No pulso central presente, reavalie a respiração; se ausente, inicie a 
ventilação numa frequência de 20 vezes por 2 minutos (uma ventilação a 
cada 6 segundos).

0,5

14 Após reavaliar o pulso ou sinais de circulação.  0,2

15
Se ausente, reinicie o procedimento por mais 2 minutos invertendo as 
funções entre os socorristas (itens 10 a 14).

0,2

16 No retorno da função cardiorrespiratória, trate essa vítima como grau 4. 0,3

17
Acompanhe com muita atenção até a chegada da equipe médica 
monitorando os sinais vitais.

0,2

TOTAL OBTIDO

PROVA DE RECUPERAÇÃO DE AFOGADOS
O dimensionamento de materiais e efetivo foi planejado para dar dinamicidade à prova de

RAF, para um grupo de aproximadamente 30 alunos,  podendo ter  suas características alteradas
dependendo  da  quantidade  de  alunos  que  farão  a  prova,  está  prevista  com duas  estações  de
avaliação da Etapa de Atendimento Pré Hospitalar ao Afogado simultâneas;

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS

MATERIAL QUANTIDADE OBSERVAÇÃO
LIFE-BELT 05
Nadadeiras Individual

Kit bóia de percurso 01
- Kit contendo bóia grande e visível, cabo de cerca de
10m, e âncora
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(Fl 83 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

Esteira 03
- Para apoiar  o boneco podendo ser substituído por
cobertores ou tatame de EVA

Manequim de RCP 04

Conjunto de 
Recuperação de 
Afogados

04

- Kit Oxigenioterapia (Reanimador Manual Ventilatório
Adulto e Infantil completo com máscara e reservatório,
3  Sondas  Intermediárias,  Máscara  facial  para
oxigenioterapia não reinalante com reservatório adulto
e infantil,  Máscara  para oxigenioterapia  tipo  Óculos,
Regulador de Pressão com Manômetro e Fluxômetro,
Aspirador manual ou anexo ao regulador com peça Y,
Cilindro com no mínimo 150 Kgf/cm2 ou 2000psi);
- Kit de Cânulas Orofaríngeas (min 6 tamanhos);
- Manta térmica;
-  Equipamento  de Proteção Individual  (Máscaras de
proteção individual, luvas de procedimento);
- Fita zebrada para isolamento da cena.
- Dois radiocomunicadores.

Radio Comunicador 7
- Um deve estar em saco estanque ou similar para o
avaliador da MA; 2 devem estar com as duplas que
estão sendo avaliadas. 

Tendas 2
-  Uma para  cada  estação  de avaliação  de  APH ao
Afogado

Cronômetro 02
Prancheta e mat 
anotação

04

Trena 01
- Min 50 metros, podendo ser substituído por relógio
com GPS

Rádio 06 - 01 para cada avaliador
Check list impresso XX - 01 para cada aluno
Moto aquática 01
Bandeiras 4 - Bandeiras com bambu ou similar para fixação

4. EFETIVO NECESSÁRIO

FUNÇÃO QUANTIDADE OBSERVAÇÃO
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Avaliador de 
Tempo

01

Dará  a  largada,  será  responsável  pela  avaliação  da
etapa de Salvamento  Aquático  do Check  List,  será  o
avaliador  responsável  por checar os equipamentos de
Salvamento, fará controle oficial de tempo da etapa de
salvamento da prova e após a etapa de resgate será
responsável  pela  logística  para  início  da  próxima
execução de prova com auxílio do Avaliador da MA;

Avaliador de RAF 03

Será  responsável  por  avaliar  os  materiais  do  Kit  de
Recuperação  de  Afogados,  cuidará  do  contorno  da
baliza  de  terra  e  sinalização  do  local  seguro  para
posicionamento da vítima e da avaliação da Etapa de
Atendimento Pré Hospitalar ao Afogado;

Avaliador MA 01
Cuidará  do contorno da bóia,  abordagem da vítima e
parte  aquática  da  etapa  de  Salvamento  Aquático  e
segurança da prova;

Avaliador Vítima 6
Repassará ao Avaliador de Tempo se o aluno realizou
de forma correta a abordagem, reboque e retirada;

a DESENVOLVIMENTO DA PROVA

1. Montagem do percurso  

01 - Escolher local da prova.

02 - Colocar uma boia a no mínimo 50m da 
margem (preferencialmente na zona de 
arrebentação)
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03  -  Posicionar  bandeira  verde  em  local

preferencialmente  coberto  por  uma tenda,

para  zona  de  check  de  materiais  e

execução  da  Etapa  de  Atendimento  Pré

Hospitalar  ao  Afogado.  É  onde  ficará  o

Avaliador  de  RAF,  neste  local  será

montada a tenda, posicionado o boneco de

RCP e ficarão os materiais do Conjunto de

Recuperação  de  Afogados  dados  como

conferidos pela dupla de avaliados;

04 -  Posicionar a bandeira amarela a cerca
de  10 metros da bandeira verde. Bandeira 
esta que o GV deverá contornar para 
adentrar  ao mar após largada na bandeira 
vermelha.
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(Fl 86 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

05 -  Posicionar  a bandeira  vermelha com

auxílio do GPS a 100 metros da bandeira

amarela, que será o local de largada para a

prova.

06  -  Fazer  uma  marcação  horizontal

perpendicular  à  linha  d'água  na  faixa  de

areia  demarcando  o  local  seguro  para

posicionamento  da  vítima,  os  alunos

deverão  trazer  a  vítima  em  manobra

australiana até este local,  onde para-se a

contagem de tempo.
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(Fl 87 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

07 -  Posicionar  um avaliador  de RAF em

cada bandeira verde, o Avaliador de Tempo

na bandeira amarela e o Avaliador de Moto-

aquática  na  água  com  os  Avaliadores

Vítimas;

08 - Cada instrutor deve estar de posse de

um rádio comunicador;

2. Execução da prova

01 - A dupla que irá executar a prova recebe o Kit de RAF 10 minutos antes de iniciar a
prova e devem conferir todo equipamento a ser utilizado;

02 - O Avaliador de RAF irá chamar a dupla que deverá entregar o Kit RAF no local da
bandeira verde;

03 - Após dar o pronto do material conferido para o Instrutor de RAF eles deslocam até
bandeira  vermelha  onde  estará  o  Avaliador  de  Tempo  e  darão  o  pronto  do  equipamento  de
salvamento para o Avaliador de Tempo; 

04 - Após a dupla deve ser posicionada de costas para o mar para iniciar o posicionamento
dos Avaliadores Vítimas;

05 - Neste momento o Avaliador de MA deverá posicionar 2 Avaliadores Vítimas na zona de
arrebentação, um deverá nadar de forma correta no paralelo da praia e outro nadar de forma errônea
contra a corrente;

06 - Com as vítimas posicionadas o Avaliador de MA da o pronto no rádio para o Avaliador
de Tempo;

07 - O Avaliador de Tempo soará o apito iniciando a contagem de tempo;

08 - A dupla deve correr até a bandeira amarela, contorná-la e depois adentrar ao mar;

09  -  A  dupla  na  água  passa  a  ser  avaliada  pelo  Avaliador  de  MA,  desde  o  nado  de
aproximação, abordagem e reboque;

10  -  Após  a  dupla  deve  extrair  a  vítima  da  água  em  manobra  australiana  até  após  a
marcação horizontal definida como local seguro;

11 - Deverão posicionar a vítima em decúbito dorsal e o Avaliador de Tempo neste momento
encerra o cronômetro e a contagem de tempo e a dupla deve se deslocar até o local onde está o Kit
RAF e o Avaliador de RAF;

12 - Neste o Avaliador de RAF dá seguimento a etapa de Avaliação do Atendimento Pré
Hospitalar ao afogado até encerrar a prova;

3. DESCRIÇÃO DETALHADA DA PROVA

P
ág

. 1
1 

de
 2

0 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 C

B
M

S
C

 0
00

27
71

9/
20

21
 e

 o
 c

ód
ig

o 
76

O
Q

21
H

J.

12



(Fl 88 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

Critérios de avaliação do Check List
Resgate/Salvamento

1

Acondicionamento e utilização dos materiais auxiliares de salvamento.
Conjunto de Recuperação de Afogados contendo:

-  Kit  Oxigenioterapia  (Reanimador  Manual  Ventilatório  Adulto  e  Infantil  completo  com

máscara e reservatório, 3 Sondas Intermediárias, Máscara facial para oxigenioterapia não

reinalante  com reservatório  adulto  e  infantil,  Máscara  para  oxigenioterapia  tipo  Óculos,

Regulador  de  Pressão  com  Manômetro  e  Fluxômetro,  Aspirador  manual  ou  anexo  ao

regulador com peça Y, Cilindro com no mínimo 150 Kgf/cm2 ou 2000psi - preferêncialmente

ar comprimido);

- Kit de Cânulas Orofaríngeas (min 6 tamanhos);

- Manta térmica;

-  Equipamento  de  Proteção  Individual  (Máscaras  de  proteção  individual,  luvas  de

procedimento);

- Fita zebrada para isolamento da cena.
Conferir todos os materiais utilizados durante o atendimento da ocorrência.
Life belt
Nadadeiras
Prancha/Stand up

2

Avaliação e dimensionamento da cena
Dois avaliadores (vítimas) ficam na zona de arrebentação (represa, lago, rio...). Um nada

normalmente e outro apresenta características de uma pessoa que está sendo arrastada

pela corrente de retorno, sem pedir ajuda.
O aluno deverá verificar a cena da ocorrência como um todo, avaliar os riscos, verificar se a

cena  é  segura  e  identificar  qual  dos  dois  avaliadores  (vítimas)  é  o  que  apresenta 

características de uma vítima a ser resgatada e ainda a necessidade ou não de recursos

adicionais.

3

Deslocamento para a ocorrência.
Correr os 100m entre a bandeira vermelha e amarela, para que o aluno entre na água para

iniciar o resgate da vítima, que vai estar na água a pelo menos 50m da margem.
Manter contato visual com a vítima durante todo deslocamento. 
Calçar as nadadeiras de forma adequada.
Manter um deslocamento ágil para o atendimento da ocorrência.
Não arrastar o life belt no chão, soltá-lo apenas quando já estiver adentrando na água, para

evitar danificar o equipamento.

4
Nado de aproximação.
Manter a pernada do nado crawl com a cabeça para fora da água.
Manter contato visual com a vítima

5

Abordagem da vítima inconsciente.
Efetuar o canivete (em caso de vítima submersa), neste momento a vítima deve ficar 

inconsciente(instrutor)
O aluno pode abordar a vítima pelo joelho ou cintura, fazer o giro de 180o e iniciar o 

reboque da vítima.
O aluno pode fazer o canivete e abordar a vítima pelas costas para iniciar o reboque.
Aplicar o life belt na vítima de forma adequada.
Verificar se a vítima respira.
Efetuar 5 ventilações de resgate dentro da água. (simulação das ventilações)

6 Pegada na vítima para reboque com auxílio do life belt.
A pegada pode ser feita com um braço por debaixo do braço da vítima, com a mão no 
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(Fl 89 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

queixo, mantendo as VA abertas e fora da água..
Dependendo da condição do mar, a pegada pode ser feita pela nuca da vítima.

7

Reboque mantendo a vítima com VA fora da linha d’água.
Com dois socorristas, um deverá ficar junto a vítima mantendo as VA abertas e fora da

água e o outro poderá nadar na frente, rebocando pela tira do life belt a vítima e o outro

socorrista.
Ou os dois socorristas podem fazer o reboque da vítima, um de cada lado da vítima.

8

Retirada correta da vítima da água.
Os socorristas (alunos) poderão retirar a vítima da água utilizando a técnica australiana até 

um local seguro demarcado pelos instrutores.
Os socorristas (alunos) poderão retirar a vítima em dupla, um de cada lado da vítima.
Retirada correta dos equipamentos individuais e acondicionando em local seguro.

9
Posicionamento correto da vítima em local seguro.
Colocar a vítima em superfície plana e rígida, que facilite a avaliação inicial do paciente e a

posição final de Recuperação do Afogado (lateralizada em decúbito lateral direito).
Suporte Básico de Vida ao Afogado

1
Avaliação da cena e Gerenciamento de Risco.
Os alunos deverão formar uma impressão geral do paciente, identificar a quantidade de

vítimas, a necessidade de recursos adicionais.

2

Use Equipamentos de Proteção Individual.
Uso correto de luvas e máscaras.
Observar as normas vigentes na atualidade com relação a doenças infectocontagiosas 

(pandemia Covi-19).

3
Forme uma Impressão Geral da Vítima (verbalize).
Os  alunos  deverão  verificar  o  sexo  da  vítima,  idade  aproximada,  identificar  se  como

profissional da área, buscar por lesões aparentes, quantidade de espuma boca/nariz.

4
Cheque a resposta da vítima (nível de consciência).
Uso progressivo dos estímulos através da técnica do AVDI (Alerta, Verbal, Doloroso ou 

Inconsciente).

5

Se não responder, acione o SEM (193).
Solicitar que sua canga faça o acionamento do COBOM/193.
O  acionamento  deverá  ser  realizado  preferencialmente  pela  radiocomunicação,  para

estimular o aluno a utilizar a comunicação via rádio.
Reportar as informações, como local, ponto de referência, natureza da ocorrência, 

quantidade de vítimas.

6

Manobra de abertura de vias aéreas, técnica de mensuração e aplicação de cânula 

orofaríngea – A
Executar corretamente a manobra de abertura das vias aéreas.
Mensurar corretamente o tamanho da cânula.
Executar corretamente a técnica de aplicação da cânula orofaríngea.

7

Cheque a Respiração – B
Executar corretamente a técnica do VOS (Ver, Ouvir e Sentir).
Se houver respiração, verifique a quantidade de espuma na boca/nariz e realize os 

procedimentos corretos para o grau de afogamento.

8

Se não houver respiração, realize 5 ventilações de resgate preferencialmente com o

Reanimador Manual (Utilize a barreira de proteção).
Efetuar ventilações efetivas com intensidade e frequência correta.
O  2o aluno  (socorrista)  deverá  providenciar  a  correta  preparação  do  conjunto  de

Oxigenoterapia. (Conexões, fluxo de O2, enchimento do reservatório de O2).
O reanimador manual deverá estar pronto para uso, conectado ao cilindro de O2, com o

fluxômetro ajustado, de acordo com o grau de afogamento. Em seguida deitar o cilindro
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(Fl 90 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

próximo da cabeça da vítima. Isso deverá ser realizado pelo 2o  aluno (socorrista).
Selar corretamente a máscara na face da vítima.

9
Palpar o pulso arterial carotídeo - C
Utilizar a técnica indicada para aferir a existência ou não de pulso central.

10

Identificação do grau de afogamento – (verbalize o grau de afogamento).
Identificação do grau de afogamento de acordo com as avaliações realizadas – (verbalize o 

grau de afogamento).

Os alunos devem informar ao COBOM a necessidade ou não do serviço avançado -(Grau 2

SBV, graus 3, 4, 5 e 6 SAV).

11

Constatado a PCR, inicie procedimientos de RCP
Inicie a relação indicada - primeiro ciclo 30x2 (5 x ou 2 minutos), após 15x2 (10 x ou 2

minutos) se dois  ou mais socorristas -  para Compressões Torácicas e ventilações com

oxigênio suplementar a 15 lpm;

11.1
Verbalize os procedimentos a realizar (Procedimento correto).
Verbalizar os procedimentos que serão realizados de acordo com o grau de afogamento

classificado.

11.2

Relação e qualidade entre ventilações e compressões (ciclo).
Primeiro ciclo deve ser na relação de 30 compressões por 2 ventilações (5 x ou 2 minutos),

a  partir  do  segundo  ciclo  com  dois  socorristas  ou  mais  a  relação  passa  para  15

compressões para duas ventilações (10 x ou 2 minutos);

11.3
Reanimador bem selado em relação a face da vítima.
O instrutor deve prestar atenção com cuidado nesse momento, o selamento inadequado irá

prejudicar a ventilação tornando a ineficaz.

11.4

Equipamento utilizado de forma correta e bem acondicionado.
Avaliar todos os materiais utilizados na cena da ocorrência, entre a bolsa de APH e o kit de

oxigenioterapia.
Verificar se o aluno está mantendo a permeabilidade das vias aéreas da vítima.

12

Após reavaliar o pulso ou sinais de circulação.
Após o 5o ciclo ou 2 minutos, utilizar a técnica indicada para aferir a existência ou não de

pulso central.
Caso permaneça com ausência de pulso, realizar o revezamento entre os socorristas e

iniciar novo ciclo. (item 11)

13

Se o pulso central presente, reavalie a respiração; se a respiração ausente, inicie a

ventilação numa frequência  de 20 vezes por  2  minutos (uma ventilação a  cada 6

segundos).
Efetuar ventilações efetivas com intensidade e frequência correta.
Selar corretamente a máscara na face da vítima.
Verificar se o aluno está mantendo a permeabilidade das vias aéreas da vítima.

14

Após reavaliar o pulso ou sinais de circulação.
Após as 20 ventilações ou 2 minutos, utilizar a técnica indicada para aferir a existência ou

não de pulso central.
Manter rechecagem de pulso ao fim de cada ciclo,  caso a vítima retorne a situação de

ausência de pulso, retomar a RCP imediatamente.

15

Se o  pulso central  está  ausente,  reinicie  o  procedimento por  mais  5  ciclos ou 2

minutos invertendo as funções entre os socorristas (itens 10 a 14).
Neste momento será avaliado o 2o socorrista.
Repita do item 10 até o final da prova com o segundo socorrista.

16
No retorno da função cardiorrespiratória, trate essa vítima como grau 4.
Caso a vítima tenha menos de 8 mrpm ou mais de 30 mrpm, o socorrista deverá fazer

ventilação positiva com o reanimador manual, na proporção de uma ventilação a cada 6
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(Fl 91 do BOECBM No 12, de 9/12/21)

segundos.
Efetuar troca das conexões para uso dos equipamentos adequados
Executar  corretamente  as  medidas  de RATO (Repouso,  Aquecimento,  Tranquilização  e

Oxigenioterapia)
Cuidar de pontos como lateralizar o paciente, preservar VA's, aplicação de manta térmica,

oxigenioterapia via máscara facial a 15 lpm.
Vítima lateralizada  em decúbito  lateral  direito,  a  mão esquerda  deve ser  encaixada  no

ombro  direito,  o  braço  direito  estendido  acima  da  cabeça,  joelho  esquerdo  flexionado,

girando a vítima 90o para o lado direito.

17

Acompanhe com muita atenção até a chegada da equipe médica monitorando os

sinais vitais.
No caso de vítima que apresente nova parada respiratória isolada, retornar ao item 13.
No caso de vítima que apresente ausência de pulso central, retornar ao item 11
No caso de vítima que recupera a consciência, deverá ser retirada a cânula orofaríngea.
Verificar constantemente os sinais de respiração, checagem de pulso radial, pulso central e

nível de consciência.

Baixe a Avaliação digital para o seu Drive clique aqui
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ANEXO II
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ANEXO III
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ASSINA:
Coronel BM MARCOS AURÉLIO BARCELOS

Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina
(assinado digitalmente)

P
ág

. 2
0 

de
 2

0 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 C

B
M

S
C

 0
00

27
71

9/
20

21
 e

 o
 c

ód
ig

o 
76

O
Q

21
H

J.

21



Assinaturas do documento

Código para verificação: 76OQ21HJ

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

MARCOS AURELIO BARCELOS (CPF: 909.XXX.809-XX) em 10/12/2021 às 16:57:40
Emitido por: "SGP-e", emitido em 21/03/2019 - 17:12:52 e válido até 21/03/2119 - 17:12:52.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/Q0JNU0NfOTk5Ml8wMDAyNzcxOV8yNzgzOV8yMDIxXzc2T1EyMUhK ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo CBMSC 00027719/2021 e o código
76OQ21HJ ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


